
O	governo	Bolsonaro,	que	em	seu	
primeiro	 ato	 meteu	 a	 mão	 no	
salário	 mı́nimo,	 junto	 com	 os	
banqueiros , 	 a 	 g lobo 	 e 	 toda	
imprensa	 reacionária	 e	 vendida,	
tem	 pressa 	 para 	 aprovar 	 a	
Reforma	 da	 Previdência,	 que	
representa	 um	 ataque	 brutal	 aos	
direitos	das	classes	trabalhadoras.	
O	modelo	que	se	pretende	 impor	
tem	 por	 objetivo	 favorecer	 os	
bancos	privados	e	fará	com	que	os	
trabalhadores	 se	 aposentem	 com	
um	 valor	 inferior	 ao	 salário	
mıńimo,	além	de	contribuıŕem	por	
mais	tempo.
Um	ponto	crucial	da	Reforma	 é	o	
aumento	da	idade	mıńima	para	se	
aposentar,	 que	 iria	 para	 65	 anos,	
tanto	para	homens	quanto	para	as	
mulheres	 (podendo	 se	 de�inir	 a	
idade	 de	 63	 anos	 para	 o	 sexo	

feminino)	e	do	 tempo	mıńimo	de	
contribuição,	 que	 passará	 de	 15	
para	 25	 anos.	 O	 impacto	 dessa	
mudança	afetará	os	trabalhadores	
mais	 pobres,	 empregados	 em	
atividades	insalubres	e	sem	direito	
aos	 cuidados	 com	 a	 saúde,	 em	
especial	as	mulheres	que	estão	em	
situação	 de	 desvantagem	 no	
mercado	 de	 trabalho,	 devido	 à	
dupla	 jornada	 e	 toda	 a	 opressão	
que	 as	 impede	de	disputar	 vagas	
no	 mercado	 formal	 em	 pé	 de	
igualdade	com	os	homens.	
Alcançar	 25	 anos	 de	 trabalho	 é	
muito	 difı́cil	 para	 a	 maioria	 das	
trabalhadoras	 que	 est ão 	 na	
informalidade,	 submetidas	 ao	
trabalho	 intermitente . 	 Est á	
comprovado	 que, 	 no 	 futuro	
pr óx imo , 	 a 	 ma ior i a 	 desses	
trabalhadores	 não	 conseguirá	

c omp l e t a r 	 o s 	 2 5 	 a n o s 	 d e	
contribuição.	 No	 Brasil,	 metade	
dos	 que	 se	 aposentam	 por	 idade	
tem 	 h i s t ó r i co 	 p ro � i s s i ona l	
marcado 	 por 	 ro ta t iv idade ,	
inatividade	 ou	 trabalham	 em	
pro�issões	que	afetam	duramente	
sua	saúde.	Na	verdade,	o	aumento	
d a 	 i d a d e 	 e 	 d o 	 t e m p o 	 d e	
contribuição,	 juntamente	 com	 os	
efeitos	da	Reforma	Trabalhista	que	
reforça	o	trabalho	intermitente,	irá	
condenar	 os	 trabalhadores	 a	 não	
se	aposentarem	nunca.
Para	tentar	enganar	a	população,	a	
burguesia,	 o	 imperialismo	 e	 o	
latifúndio	vêm	montando	um	circo	
para	fazer	crer	que	o	problema	da	
p r e v i d ê n c i a 	 s e r i a m 	 a s	
a p o s e n t a d o r i a s 	 d o s	
trabalhadores.	Isso	é	uma	mentira.	
O s 	 m a i o r e s 	 “ r ombo s ” 	 s ã o	

BARRAR NAS RUAS
O ASSALTO À PREVIDÊNCIA!



provocados	 pelo	 que	 se	 deixa	 de	
arrecadar	em	virtude	de	anistias,	
sonegações	 e	 desvios	 feitos	 sob	
leis	e	decretos	para	bene�iciar	os	
grandes	 tubarões	 (empresários	 e	
banqueiros).

O	que	é	a	capitalização
da	previdência?

Hoje,	 a	 Previdência	 no	 Brasil	 é	
�inanciada	 pelos	 trabalhadores,	
empresas	e	o	Estado,	de	forma	que	
quem	 está	 empregado	 garante	 o	
benefıćio	 de	 quem	 se	 aposentou.	
Com	 a	 Reforma,	 o	 governo	 quer	
adotar	o	modelo	de	capitalização,	
onde	 os	 trabalhadores	 abrem	
contas	 individuais	 que	 serão	
administradas	 por	 bancos	 e	
seguradoras	privadas,	do	jeito	que	
e las 	 bem	 entenderem. 	 Esse	
modelo	 foi	 adotado	 no	 Chile	 e	
p rovou 	 se r 	 um 	 verdade i ro	
desas t re 	 – 	 os 	 aposentados	
recebem	 menos	 da	 metade	 do	
salário	mıńimo	e	estão	na	miséria.	
Como	conseqüência	direta	o	ıńdice	
de	suicıd́io	entre	idosos	é	absurdo.

Governo	pretende	desmontar	todo	
o	sistema	de	seguridade	social	
Com	 a	 Reforma,	 o	 sistema	 de	
seguridade, 	 que	 garante 	 ao	
trabalhador	 auxı́ l io 	 doença,	
pensão	por	morte	à	esposa	e	�ilhos	
etc.,	será	desmontado.	No	caso	da	
pensão	por	morte,	por	exemplo,	a	
base	será	50%	do	benefıćio	e	10%	
para	cada	um	dos	dependentes.	Ou	

seja,	 uma	 viúva	 só	 vai	 conseguir	
100%	do	valor	de	pensão	se	tiver	
quatro	 �ilhos.	 Quando	 os	 �ilhos	
atingirem	 a	 maioridade,	 ela	 terá	
apenas	60%	do	valor	da	pensão.

Vale	assassina!

Os 	 ataques 	 contra 	 a 	 c lasse	
operária	são	inúmeros.	Temos,	por	
exemplo,	o	crime	de	Brumadinho,	
maior	 crime	 socioambiental	 e	
trabalhista	 já	 visto	 no	 Brasil,	
re�lexo	 direto	 da	 polı́ tica	 de	
privatizações,	 cujo	 resultado	
foram	centenas	de	vidas	ceifadas	e	
o 	 completo 	 desamparo 	 das	
famı́ l i a s 	 das 	 v ı́ t imas 	 dessa	
barbaridade.	 Esse	 é	 o	 exemplo	
clássico	 da	 ganância	 do	 setor	
privado	que,	na	busca	por	 lucros,	
n ão 	 se 	 importa 	 com	 a 	 v ida	
humana.	 Temos	 que	 impulsionar	
uma	imediata	e	vigorosa	luta	pela	
nacionalização	 da	 Vale	 com	 a	
conseqüente	 volta	 de	 sua	 função	
social,	o	�im	da	extração	predatória	
e	 o	 imediato	 fechamento	de	 toda	
extração	mineral	que	necessita	de	
barragens.
A	luta	deve	ser	agora
A	 aprovação	 da	 Reforma	 da	
Previdência	 vai	 ser	 um	 crime	
maior	e	mais	hediondo	do	que	foi	o	
crime	 da	 Vale	 em	 Mariana	 e	
Brumadinho,	vai	matar	muito	mais	
brasileiros!	 Assim,	 mais	 do	 que	
nunca	 a	 resistência	 nas	 ruas	 se	
tornou	uma	necessidade,	inclusive	
para	garantir	a	vida	da	população	

explorada . 	 Sem	 travar 	 essa	
batalha,	 a	 aprovação	 da	 Reforma	
da	 Previdência	 pode	 ocorrer	
mesmo	no	cenário	de	crise	polıt́ica	
do	governo.	Que	o	Dia	Nacional	de	
Luta	 em	Defesa	 da	 Previdência	 e	
contra	o	Fim	da	Aposentadoria,	dia	
20	de	 fevereiro,	organizado	pelas	
Centrais	Sindicais	e	impulsionado	
por	 uma	 gama	 de	 movimentos	
sociais,	seja	o	pontapé	inicial	que	
nos	conduza	à	organização	de	uma	
verdadeira	 GREVE	 GERAL	 contra	
este	e	todos	os	ataques	desfechado	
aos	trabalhadores.
A	luta	da	classe	operária	deve	ser	
uni�icada,	contra	todos	os	ataques	
promovidos	 por	 este	 governo,	
serviçal	 dos	 interesses	 privados	
contra	o	povo.

Ÿ Não	à	Reforma	da	
Previdência!

Ÿ Revogação	imediata	e	total	
da	Reforma	Trabalhista!

Ÿ Não	às	privatizações;	
reestatização	das	empresas	

privatizadas!
Ÿ Pela	Soberania	Nacional,	em	

defesa	das	riquezas	
nacionais!

Ÿ Abaixo	à	precarização	das	
relações	do	trabalho!

Ÿ Terra	para	todos	os	pobres	
do	campo	e	território	para	
os	indígenas	e	quilombolas!
Ÿ Pela	unidade	de	ação	do	

movimento	sindical!
Ÿ Construir	já	a	Greve	Geral	

pela	base!
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